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Um percurso acerca dos vínculos de parentesco a partir da História e da Antropologia permite-nos considerar a função paterna tal como Freud a ensina: como uma subversão do discurso da época.
A descoberta freudiana do inconsciente permite uma nova leitura a respeito do agrupamento dos corpos.

Outros discursos, como o da Sociologia, o da Antropologia, etc., consideram que não haveria sociedade sem família.
O que, através do tempo a sustenta, o que faz com que a família continue sendo família? São as leis do parentesco e a filiação. 
As permutações produzidas ao redor da família estão dadas em sua apresentação, mas não na sua lógica. Isto quer dizer que a lógica que os laços de parentesco apresentam é impermutável e o que se acha sempre suportando este laço é uma interdição: a proibição do incesto, que envolve distintos agentes, mas que é o fundamento para que uma sociedade não se extinga.
O conteúdo real do parentesco constitui a família, que, tal como a conhecemos, aparece a partir da Revolução Industrial, e é só quando a família obtém seu caráter de instituição que se coloca a questão do pai. Este momento coincide com aquele em que o filho passa a ter uma maior importância, já que tanto para a família burguesa quanto para a operária, ele passa a ser instrumento de ascensão social, o que deu lugar à equação freudiana filho = dinheiro.

Tanto os agrupamentos quanto as alianças existem a partir da linguagem, porque é a lei de substituição da linguagem  que forma as alianças, os grupos e as diferentes formas de família.
Voltando à questão do pai, é a partir do mito fundacional de Totem e Tabu que sabemos que o pai se fundamenta na relação com o assassinato, por isto o pai é o pai morto, operação que dá lugar à fundação do simbólico, momento fecundo da constituição de si mesmo como sujeito desejante.
Lacan desenvolve esta questão quando comenta “(...)a necessidade de sua reflexão o tem levado a ligar a aparição do significante do pai, enquanto autor da lei, à morte, quer dizer, á morte do pai, demonstrando assim que se essa morte é o momento fecundo da dívida pela qual o sujeito se liga para toda a sua vida à lei, o pai simbólico, enquanto significa esta lei, é, com efeito, o pai morto”, sendo a proibição o que entroniza o desejo.  
É com Lacan que “o nome do pai” passa a ser uma função, no sentido lógico do termo função, o que debilita o conceito de pai com relação aos direitos e às obrigações, articulando assim a questão do pai com a causa do desejo.
Considerar o pai como uma função permite afirmar que pai não significa necessariamente genitor, a ponto de, em algumas sociedades ignorar-se ou desconhecer-se seu papel na fecundação, ou, em outros casos, tal como para os romanos, o pai é quem o quer ser, quer dizer, é sempre pai adotivo, operação que implica a ruptura do vínculo sangüíneo.  

Que a função funcione indica a normalização edípica, que está dada por um limite que proíbe primeiro à mãe e depois à criança misturar sexualidade e ternura. A função paterna está em relação ao que Lacan chama de “perversão” do pai, e que, no Seminário “O Sintoma”, vai localizar como: “(...)versão até o pai e que, em suma, o pai é um sintoma ou um santo varão”. 
O mecanismo que faz a perversão é fundador de uma função simbólica, pondo em jogo a subjetividade.
Falar da função paterna é falar da relação do sujeito com a fala, do seu apreender a fala, para isto é condição que o pai ocupe um lugar no desejo da mãe, que a palavra do pai seja sustentada por ela.

O nome do pai põe em jogo a transmissão da castração. Por isto, consideramos que, para que uma neurose se constitua, é necessária a “pere-versão” do pai.
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